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RESUMO 

Avaliou-se o comportamento de leitoas gestantes que receberam dietas com baixo (BF= 4,5%) 
ou alto (AF= 13%) conteúdo de fibra bruta, alojadas em gaiolas individuais ou baias coletivas. 
Foram consideradas a postura e esteriotipias adotadas pelas fêmeas em três momentos: 10 e 
30 minutos após o final do consumo da manhã (10AP e 30AP) e 10 minutos antes do 
arraçoamento da tarde (10AN). Para as fêmeas em baias, não houve associação das dietas 
com postura ou esteriotipias (P>0,05). Naquelas em gaiolas, a dieta AF esteve associada à 
menor freqüência da posição de pé e maior freqüência da posição deitada (P<0,05), aos 10AP. 
Aos 30AP, a dieta BF e o alojamento em gaiolas estavam associados com o aumento da 
postura sentada e diminuição na deitada (P<0,05). Aos 10AN, houve aumento na postura de 
pé e diminuição na deitada das fêmeas em gaiolas, independentemente da dieta (P>0,05). Nas 
fêmeas em gaiolas, a dieta AF esteve associada à redução de esteriotipias aos 10AP e 30AP. O 
alojamento em baias coletivas esteve associado à maior ausência de esteriotipias (P<0,05) aos 
30AP. Aos 10AN, a dieta ou o local de alojamento não estavam associados com a ocorrência de 
esteriotipias (P>0,05). A dieta AF, quando administrada às fêmeas em gaiolas, reduziu a 
postura de pé aos 10AP e aumentou a ausência de esteriotipias aos 10AP e 30AP, o que sugere 
aumento do bem-estar das leitoas. A ansiedade das fêmeas em gaiolas, expressa pela maior 
ocorrência da postura de pé, aos 30AN, não foi reduzida com a dieta AF. 
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ABSTRACT 

The effect of low (LF= 4.5%) or high (HF= 13%) dietary crude fibre content and of housing 
system (individual crates or collective stalls) on the behaviour of pregnant gilts was evaluated. 
The posture and stereotypies of the females were observed in three moments: 10 and 30 
minutes after morning intake (10AP and 30AP) and 10 minutes before afternoon meal (10AN). 
The position and stereotypies of the group-stall were not associated with the diet (P>0.05). In 
the crate-group, the HF diet was associated to a lower frequency of standing position and a 
higher frequency of lying position (P<0.05), at 10AP. At 30AP, there was an association of LF 
diet and crate-housing with an increase of the sitting position and a decrease of the lying 
position (P<0.05). At 10AN there was an increase of the standing position and a decrease of 
the lying position in the crate-group, independently of the diet (P>0.05). In the crate-group 
the HF diet was associated to a reduction of stereotypies at 10AP and 30AP. Stall-housing was 
associated to a greater absence of stereotypies (P<0.05) at 30AP. At 10AN, neither the diet 
nor the housing system were associated to stereotypies occurrence (P>0.05). The HF diet, 
when administered to crate-group, reduced standing position at 10AP and increased the 
absence of stereotypies at 10AP and 30AP, suggesting an improvement of gilts welfare. 
However, anxiety of crate-housed gilts expressed by a higher frequency of standing position at 
30AN, was not reduced with the HF diet. 
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INTRODUÇÃO 

A questão do bem-estar animal tem despertado muita atenção entre as áreas técnica, 
científica, acadêmica e produtora, e tem provocado mudanças nos sistemas atuais de criação. 
Juntamente com as questões ambientais e de segurança alimentar, a manutenção do bem-
estar animal vem sendo considerada um dos três maiores desafios da agricultura moderna 
(Rollin, 1995). 

Durante o período de gestação a fêmea suína é submetida à restrição alimentar que 
representa cerca de 50 a 60% da sua capacidade de ingestão, o que diminui o seu bem-estar 
(Appleby, Lawrence, 1987). A falta de bem-estar dos animais pode também estar associada 
aos sistemas de alojamento (Vieuille-Thomas et al., 1995). As fêmeas alojadas em sistemas 
intensivos exibem grande variedade de padrões de comportamento, os quais ocorrem 
principalmente antes e depois da alimentação (Stolba et al., 1983; Appleby, Lawrence, 1987; 
Terlouw et al., 1991). As alterações de comportamento têm sido verificadas especialmente em 
fêmeas alojadas em celas individuais, embora também possam ocorrer em baias individuais ou 
coletivas (Vestergaard, Hansen, 1984; Schouten, Rushen, 1992). Essas atitudes, definidas 
como esteriotipias, são seqüências repetitivas e fixas de atividades motoras que não 
apresentam função aparente (Wood-Gush et al., 1975; Vieuille-Thomas et al., 1995). A 
ocorrência de esteriotipias sugere uma condição de reduzido bem-estar animal, que passa a 
ser avaliado pela presença e/ou freqüência de atitudes de comportamento (Ödberg, 1978). Em 
porcas, as esteriotipias são essencialmente atividades orais que podem ser facilmente 
identificadas e descritas: mastigação do nada (vácuo); aceno de cabeça; mordedura da barra 
ou da corrente; lambedura, mordedura ou ato de cheirar vários objetos disponíveis (Fraser, 
1975; Stolba et al., 1983; Terlouw et al., 1991). 

Tentativas têm sido feitas para variar a composição da ração e aumentar o volumoso das 
dietas de fêmeas em gestação e assim aumentar a sensação de saciedade e melhorar o bem-
estar (Meunier-Salaün et al., 2001). Maior nível de saciedade pode ser alcançado pelo 
fornecimento de dietas com alta fibra, o que rapidamente provoca a distensão gástrica. Dietas 
com alta fibra reduziram os níveis de atividade oral não alimentar e a incidência de 
comportamento esteriotipado em fêmeas gestantes (Robert et al., 1993; Brouns et al., 1994; 
Robert et al., 1997a). 



O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do conteúdo de fibra bruta (FB) da dieta e do 
sistema de alojamento sobre o comportamento de leitoas gestantes. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma unidade produtora de leitões, localizada no oeste do Estado de 
Santa Catarina, em março e abril de 2001, com leitoas da linhagem Cambourough 22®, 
alojadas em gaiolas (n= 38) ou baias coletivas (n= 54), com seis fêmeas por baia. 

Os pavilhões de gestação eram compostos por baias coletivas e gaiolas individuais. As baias 
coletivas apresentavam 2/3 do piso compacto e 1/3 ripado, e dispunham de dois bebedouros 
do tipo chupeta. As fêmeas alojadas em baias recebiam o alimento no piso. As alojadas em 
gaiolas eram arraçoadas em comedouro tipo calha, onde também recebiam a água, trocada a 
cada arraçoamento. Seu nível era completado ao final da tarde. O piso era 2/3 compacto e 1/3 
ripado. 

A partir dos 35 dias de gestação foi avaliado o efeito de duas dietas, uma com baixo (BF= 
4,5%) e outra com alto (AF= 13%) conteúdo de fibra bruta sobre o comportamento das 
fêmeas. As dietas experimentais, isoprotéicas, fareladas, foram formuladas com base no NRC 
(1998) e sua composição percentual é apresentada na Tab. 1. As fêmeas, arraçoadas duas 
vezes por dia com ração seca, às 6 e às 14 horas, dispunham de água à vontade. As do grupo 
BF receberam 2,4kg de ração/dia (7294kcal EM/dia) e as do grupo AF receberam 2,7kg de 
ração/dia (7249,5kcal EM/dia), dos 35 aos 90 dias de gestação. A partir dos 90 dias, elas 
passaram a receber 3,0kg de ração/dia (9117kcal EM/dia) e 3,4kg de ração/dia (9129kcal 
EM/dia), respectivamente para os grupos BF e AF. 

  

 

Tabela 1 - Clique para ampliar 

  

A avaliação do comportamento, feita a partir dos 60 dias de gestação, em média, durante 15 
dias consecutivos, tanto para as alojadas em gaiolas como para as alojadas em baias, ocorreu 
em três momentos: 10 minutos após o final do consumo da manhã (10AP), 30 minutos após o 
final do consumo da manhã (30AP) e 10 minutos antes do arraçoamento da tarde (10AN). A 
temperatura ambiente foi medida no momento do arraçoamento da manhã. A avaliação, feita 
por observação direta e anotação nos momentos estipulados, foi realizada por duas pessoas 
treinadas. 

Foram consideradas a posição adotada pelas fêmeas, ou seja, se estavam de pé, deitadas ou 
sentadas, e o tipo de esteriotipia que elas apresentaram nos momentos de avaliação: 
mordedura da barra, mastigação do nada, lambedura do piso ou do cocho, esfregação do 
focinho no piso e sugação do nada ou ausência de esteriotipias, aspectos já descritos em 



outros estudos (Vieuille-Thomas et al., 1995; Whittaker et al., 1998; Danielsen, Vertergaard, 
2001). 

Os dados relativos ao comportamento foram analisados por meio do teste de associação local 
com análise de resíduos ajustados (Everitt, 1992), sendo considerada a freqüência de 
ocorrência de uma determinada posição ou esteriotipia. Somente o efeito da dieta foi 
considerado para a esteriotipia mordedura da barra nas fêmeas mantidas em gaiolas, pois ela 
não poderia ocorrer em baias. As esteriotipias lambedura do cocho e lambedura do piso foram 
agrupadas pelo fato de as fêmeas em baias terem recebido o alimento no piso. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variação de temperatura no momento do arraçoamento da manhã foi de 15º a 22ºC, sendo 
a média observada nas baias (19,7+1,46ºC) semelhante (P>0,05) à registrada nas gaiolas 
(19,3+1,71ºC). 

Não foi observada associação entre as dietas e a posição adotada pelas fêmeas alojadas em 
baias, aos 10AP e aos 30AP (Tab. 2). Nas alojadas em gaiolas e que receberam a dieta AF 
observou-se menor freqüência da posição de pé e maior freqüência da posição deitada aos 
10AP, e menor freqüência da posição sentada aos 30AP (P<0,05), em comparação à dieta BF. 
Para as fêmeas que receberam dieta BF, o alojamento em gaiolas resultou em menor 
freqüência da posição deitada aos 30AP e maior freqüência da posição sentada aos 30AP e 
10AN (P<0,05). O local de alojamento, independentemente da dieta, influenciou as posturas 
de pé e deitada aos 10AP e aos 10AN (P<0,05). Aos 10AN, o alojamento em baias esteve 
associado ao maior percentual de fêmeas deitadas e ao menor percentual de pé, em 
comparação ao alojamento em gaiolas. Esse maior percentual de fêmeas de pé nas gaiolas 
mostra que o efeito do local de alojamento sobre a inquietude, no momento que precedeu a 
alimentação, não foi eliminado pela dieta AF. 

  

 

Tabela 2 - Clique para ampliar 

  

Fraser (1975) observou que porcas sob restrição alimentar aumentaram o tempo em que 
passaram deitadas, quando foram suplementadas com alimento volumoso. A redução da 
atividade de pé tem sido observada com a incorporação de vários componentes fibrosos na 
dieta, tal como palha picada (Fraser, 1975), farelo de trigo e sabugo de milho (Robert et al., 
1993) ou polpa de beterraba (Brouns et al., 1994; Whittaker et al., 1999). O número de 
mudanças posturais também diminuiu com a suplementação de dietas fibrosas, com forte 
efeito quando as porcas receberam dieta baseada em casca de aveia comparada à baseada em 
farelo de trigo e sabugo de milho (Robert et al., 1993). Ramonet et al. (1999) observaram 
efeito benéfico da incorporação de maior teor de parede vegetal na dieta de gestação de 
fêmeas suínas multíparas, expresso por redução no tempo de permanência na posição de pé e 
aumento na posição deitada. 



Não foi constatada associação entre as dietas e a manifestação de esteriotipias nas fêmeas 
alojadas em baias coletivas (Tab. 3). Nas alojadas em gaiolas houve associação entre a dieta 
AF e ausência de esteriotipias aos 10 e 30AP (P<0,05). A dieta BF nas fêmeas em gaiolas 
esteve associada à maior freqüência (P<0,05) das esteriotipias lambedura do piso e/ou do 
cocho, aos 10AP, e sugação do nada, aos 10 e 30AP. O alojamento em gaiolas, tanto com a 
dieta BF como com a AF, resultou em maior ocorrência da esteriotipia lambedura do piso e/ou 
do cocho aos 30AP e maior mastigação do nada aos 10 e 30AP (P<0,05). A esteriotipia 
sugação do nada foi maior nas fêmeas mantidas em gaiolas do que naquelas em baias aos 10 
e 30AP, quando receberam dieta BF (P<0,05). Aos 10AN não se observou associação da dieta 
ou do local de alojamento com a ocorrência de esteriotipias (P>0,05). A freqüência de fêmeas 
que manifestaram esteriotipias diminuiu gradativamente, sendo menos acentuada aos 30 do 
que aos 10 minutos após a refeição da manhã. Menos de 4% das fêmeas apresentaram 
esteriotipias aos 10 minutos antes da refeição da tarde (Tab. 3). 

  

 

Tabela 3 - Clique para ampliar 

  

A redução do bem-estar das fêmeas alojadas em gaiolas reforça as observações de Vieuille-
Thomas et al. (1995) que estudaram a influência do sistema de alojamento sobre a expressão 
de esteriotipias de porcas em gestação. Esses autores observaram maior percentual de fêmeas 
alojadas em baias individuais com esteriotipias (92,6%) do que as alojadas em baias coletivas 
(66,2%). 

O fornecimento de dieta rica em fibra possivelmente proporcionou maior saciedade às fêmeas 
em gaiolas, o que as tornou mais calmas, fazendo com que adotassem a posição deitada e 
apresentassem menor freqüência de esteriotipias aos 10 e 30 minutos após o final do consumo 
da manhã, enquanto que as fêmeas que receberam dieta com baixo conteúdo de fibra bruta 
expressaram sua insatisfação ou frustração alimentar ao permanecerem de pé (aos 10 minutos 
após o consumo), sentadas (30 minutos após o consumo) ou ao manifestarem esteriotipias 
(10 e 30 minutos após o consumo), provavelmente à espera de mais alimento (Robert et al., 
1993; Ramonet et al., 1999; Whittaker et al., 1999). 

A redução na inquietude das fêmeas mantidas em gaiolas, com o aumento do nível de fibra na 
dieta, expressa pela alteração de postura e diminuição da manifestação de comportamento 
esteriotipado, após a refeição da manhã, confirma os resultados de outros estudos, nos quais 
foram medidos a freqüência e o tipo de esteriotipias de animais submetidos a diferentes fontes 
e níveis de fibra (Robert et al., 1997a; Whittaker et al., 1998; Whittaker et al., 2000; 
Danielsen, Vestergaard, 2001). Robert et al. (1997b) observaram redução no tempo de 
manifestação de esteriotipias antes e após a refeição, em leitoas mantidas em celas individuais 
e que receberam dietas com 20% de FB, em comparação àquelas que receberam dieta com 
2,2% de FB. 

Ingredientes fibrosos, os quais possuem alta capacidade de reter água, são altamente efetivos 
na satisfação da motivação alimentar (Day et al., 1996; Brouns et al., 1997). Segundo Robert 



et al. (1997b), as fêmeas que receberam dietas menos volumosas terminaram a refeição antes 
do pico pós-prandial de glicose e insulina, o que sugere que a motivação para comer ainda não 
havia cessado. As fêmeas alimentadas com dietas fibrosas terminaram a refeição no momento 
do pico ou após ele. Danielsen e Vestergaard (2001) observaram que fêmeas que receberam 
dieta com 446g de fibra/kg não apresentaram o aumento pós-prandial de glicose e insulina, 
mas a persistência dessas duas substâncias foi mais prolongada do que nas fêmeas que 
receberam dietas com 344g ou 176g de fibra/kg de dieta, indicando prolongamento do efeito 
de saciedade com o aumento de fibra na dieta. 

As alterações na postura ou comportamento observadas aos 10 e/ou 30 minutos após a 
refeição da manhã nas fêmeas mantidas em gaiolas, quando receberam dieta com alta fibra, 
sugerem que esse tipo de dieta pode ser mais importante para animais mantidos em locais 
restritos, com liberdade de movimentação limitada, o que poderia gerar maior grau de 
inquietação. De acordo com Close e Cole (2001), comportamentos esteriotipados podem ser 
mais aparentes quando o ambiente é restrito, podendo ser amenizados com o aumento de 
fibra na dieta e com alimentação mais freqüente. 

  

CONCLUSÕES 

O local de alojamento afeta o comportamento e postura das leitoas gestantes pois a 
manutenção em gaiolas resulta em ausência de esteriotipias aos 30 minutos após a refeição da 
manhã e maior percentual da postura de pé aos 10 minutos antes do arraçoamento da tarde. 
Aos 30 minutos antes da refeição da tarde, a dieta ou o local de alojamento não afetam a 
manifestação de esteriotipias. Em alguns momentos de avaliação, há interação entre o local de 
alojamento e a dieta pois nas fêmeas em gaiolas alimentadas com alta fibra há menor 
ocorrência da postura de pé aos 10 minutos após o consumo da manhã e ausência de 
esteriotipias aos 10 e 30 minutos após a refeição da manhã, em comparação à dieta com baixa 
fibra. O nível de fibra utilizado no presente estudo não foi eficaz na redução da maior 
ocorrência da postura de pé, observada aos 10 minutos antes da refeição da tarde, nas fêmeas 
mantidas em gaiolas. 
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